

  [image: ]




  

    

      	

        Gerente editorial




        Roger Conovalov




         




        Diagramação




        Lura Editorial




         




        Revisão




        Gabriel Lago




        Alessandra de Paula




         




        Design e Capa




        Lura Editorial




         




        Impressão




        Viena Gráfica


      



      	

        Copyright © Lura Editorial – 2020




         




        Lura Editoração Eletrônica LTDA




        Lura Editorial – 2020




        Rua Manoel Coelho, 500. Sala 710




        São Caetano do Sul, SP – CEP 09510-111




        Tel: (11) 4318-4605




        Site: www.luraeditorial.com.br


      

    


  




   




  Todos os direitos reservados. Impresso no Brasil.




   




  Nenhuma parte deste livro pode ser utilizada,




  reproduzida ou armazenada em qualquer forma ou meio,




  seja mecânico ou eletrônico, fotocópia, gravação etc.,




  sem a permissão por escrito do autor.




   




   




  Catalogação na Fonte do Departamento Nacional do Livro




  (Fundação Biblioteca Nacional, Brasil)




  

    Abyssal: terror das profundezas / Lura Editorial – 1a ed. – São Paulo: Lura Editorial, 2020.




     




    ISBN: 978-65-80430-74-1




     




    1.Ficção 2. Terror 3. Contos I. Título




     




    CDD-B869


  




   




  Índice para catálogo sistemático:




  1. Ficção




   




   




  www.luraeditorial.com.br




  [image: ]




  

    Aquele que luta com monstros deve acautelar-se para não se tornar também um monstro. Quando se olha muito tempo para um abismo, o abismo olha para você.




    — Friedrich Nietzsche. Para Além do Bem e do Mal
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  O submarino que nunca existiu




  J. C. Gray




  As noites na Rússia são frias, mas, naquela noite de maio, em 1945, estava especialmente congelante. Kavinski se sentia em um funeral. Não havia nenhuma luz acesa, ninguém ousava fazer qualquer som, devido ao caráter supersecreto da missão. A tripulação do Leviatã, o novo submarino da frota, estava em posição, formando duas filas, e fazia esforço para não bater os dentes enquanto ouvia as palavras do almirante Yakov.




  — Há alguma coisa nas profundezas. Sabemos que o cerco inimigo está se fechando à nossa volta, e acreditamos que tenham implantado algo lá embaixo. Um submarino? Uma arma? O que é não sabemos, mas possui medições jamais vistas — ele fez uma pausa, ajeitando o quepe embaixo do braço. — Vocês foram treinados para este momento. E, agora, a Mãe Rússia entrega a vocês nosso melhor e mais novo submarino. O submarino que nossos inimigos desconhecem: o Leviatã. Capaz de ir mais fundo do que qualquer outro submarino já criado até agora.




  Após uma pausa dramática, em que apontou para a enorme sombra metálica atrás de si, aguardando o embarque da tripulação, o almirante continuou.




  — Vocês estão sob as ordens do comandante Mikhail Ivanovich e seu imediato Gyorg Vassiliev. Carregam seis dos nossos torpedos mais efetivos. A missão de vocês é encontrar o que quer que esteja lá no fundo e abater. Compreendido?




  Um coro de “Sim, senhor!” quebrou o silêncio, enquanto toda a tripulação bateu continência ao almirante, ao comandante e ao imediato.




  Tão logo o grande superior retornou o quepe à sua cabeça e se afastou, acompanhado de mais três militares, o comandante ordenou o embarque. Aguardou o momento em que o imediato chamou seu nome, Stanislav Kavinksi, bateu continência e percebeu uma certa surpresa no olhar de Vassiliev.




  — Esta missão é realmente importante para o almirante enviar seus melhores ouvidos para a tripulação. Bem-vindo a bordo, rapaz.




  — Obrigado, imediato, comandante — fez um sinal com a cabeça e embarcou no submarino. Sua nova casa nos próximos dias. Quem sabe, meses.




  Percebeu que, enquanto embarcava, Vassiliev e Ivanovich trocaram um olhar, e suspirou. Era realmente bom no que fazia, mas os comandantes tinham receio de o ter sob suas ordens. Afinal era o sobrinho protegido do almirante.




  Primeiro seguiu até onde se instalaria para dormir, deixando sua mochila em uma das prateleiras que chamavam de cama. Depois seguiu para seu posto e ficou deslumbrado com a sala de comando. Já estivera em vários submarinos, mas aquele era diferente de todos, por ser novo e não ter o característico cheiro de ferrugem e maresia na sala. Ainda cheirava a ferro recentemente chumbado, e os painéis de controle eram diferentes, mais avançados.




  Kavinski encontrou seu novo lar: o módulo de sonar com espectrograma. Sentou-se na cadeira. Era estranha a sensação de uma cadeira nova, mas não era ruim. Pegou os grandes fones de ouvido, colocando-os nas orelhas, e ligou o aparelho. Era tão novo, que não havia um chuvisco na tela. Talvez ele ficasse mal-acostumado de trabalhar assim.




  Por ora, ouvia apenas o som das ondas batendo contra o submarino. Em breve conheceria pessoalmente os sons do monstro que tripulavam. Cada som tem uma “digital”. Fora treinado desde cedo, identificando diferentes sons nos sonares. Já chegava até a conseguir ouvir os sons mentalmente, ao olhar as imagens no espectrograma, e identificar baleias, tubarões e, evidentemente, o que era mais importante: diferentes modelos de submarinos inimigos. Seu cérebro era como uma biblioteca de sons, identificando quantidades de hélices e motores de propulsão. Seus ouvidos e sua memória eram capazes até de identificar de que país era a ameaça.




  Dentro de um submarino, sua capacidade especial poderia ser a diferença entre a vida e a morte.




  Saiu de seu transe com o equipamento novo ao perceber que todos estavam a seus postos. Tirou os fones para ouvir as ordens do imediato, a fim de se prepararem para submergir. Nem havia percebido o quanto já haviam se afastado de onde embarcaram.




  Ao seu lado, o operador do radar olhava fixamente para a tela. Recolocou seus fones e se recostou na cadeira. Fechou os olhos, concentrando-se apenas nos sons.




  100 metros.




  200 metros.




  O Leviatã ganhava profundidade rápido, era pequeno se comparado com a maioria dos submarinos russos; alguns podiam levar mais de 10 torpedos.




  300 metros.




  400 metros.




  Já estavam atingindo recorde em profundidade. A tripulação estava silenciosa; dava medo ir aonde, pelo que se sabia, ninguém mais havia ido até então. E, naquele momento, o medo estava consumindo todos a bordo.




  500 metros.




  600 metros.




  Ivanovich ordenou que parassem a descida. Jamais admitiria, mas até mesmo ele estava com receio.




  — Atingimos a marca de 600 metros, almirante — ele usou o rádio para avisar a equipe em terra, depois desativou a comunicação. — Vassiliev, vamos permanecer dentro de uma margem de risco segura. Temos algum sinal do objeto inimigo nos radares? Pela profundidade indicada, já deveria aparecer.




  — Não, senhor — respondeu o imediato. — Não há absolutamente nada no radar. Será que ele tem algum problema? Deveríamos voltar? O submarino é novo, é a primeira missão dele; pode precisar de ajustes.




  — Não… cada reembarque gera um custo muito alto, e não podemos arriscar que os inimigos descubram o Leviatã. Vamos permanecer aqui por um tempo e esperar.




  — Comandante! — gritou Kavinski, chamando a atenção dos dois superiores. Apertou o botão de gravação, quando um alto som se iniciou, e ficou olhando o espectrograma como se tivesse visto um fantasma.




  — Temos alguma coisa, garoto? — Ivanovich, agora, estava mais curioso e animado do que com receio.




  — Eu nunca ouvi esse som antes! — Kavinski entregou os fones ao comandante, recuou e deu play na gravação. Repetiu quando o homem passou os fones para o imediato. Um som alto, como um gemido e um urro rasgados, vibrando em frequências que enlouqueceram a imagem no monitor.




  — Por Deus, o que fez isso? — o imediato olhou para o rapaz e para o gráfico do som na tela visivelmente apavorado.




  — Eu não faço ideia, nunca ouvi esse padrão. Não é um propulsor, nem um motor, tampouco hélices…




  — Está querendo dizer que esse som foi feito por um animal?




  — Não é metálico, não parece ser de nada que tenha sido criado pelas mãos do homem, comandante — respondeu Kavinski.




  — Isso pode ser uma baleia, assim tão alto? Alguma coisa apareceu no radar?




  — Não se parece com nenhuma espécie que eu já tenha estudado ou escutado. A frequência enlouqueceu. Nunca vi um padrão assim. E não há nada no radar. Parece coisa de outro mundo…




  — Vassiliev, ordene que continuem descendo. Prometeram-nos que o Leviatã chegaria até mil metros de profundidade. Vamos encontrar essa coisa.




  — Mas, comandante… Os equipamentos não estão mostrando resultados confiáveis.




  — Siga as ordens, imediato. Vamos descer até os mil metros.




  Kavinski se encolheu na cadeira. Recolocou os fones, esperando que o som retornasse. O imediato não teve escolha, a não ser obedecer às ordens do capitão. E o Leviatã continuou sua descida.




  700 metros.




  800 metros.




  Remexeu-se no assento. Não ouvia nada além da estática que a descida do submarino causava no silêncio do mar.




  900 metros.




  Começou a ligar e desligar o aparelho, imaginando haver algum defeito. Não havia nem o som normal do mar, do movimento dos peixes.




  1000 metros. O Leviatã parou. Já estavam mais fundo do que qualquer outro submarino havia chegado.




  Silêncio total na sala.




  O som retornou muito mais alto. Mais perto. Antes que Kavinski pudesse falar qualquer coisa, o sonar e o radar enlouqueceram. Um forte impacto sacudiu o submarino. Uma gota pingou, de cima, no rosto do rapaz.




  Em instantes, grande parte da tripulação estava tentando conter vazamentos que se iniciaram com o impacto.




  — Isso foi um torpedo? — questionou Ivanovich.




  — Não, senhor. Foi o mesmo som, muito mais perto. Fora isso, não há um ruído à nossa volta; é como se não houvesse vida aqui além dessa…




  — Dessa… coisa? Está me dizendo que é algo vivo?




  — E aparentemente gigante, senhor. — Kavinski começava a deixar o medo transparecer em sua voz. O radar indicava que estavam no meio do que quer que fosse, mas o silêncio! Era o silêncio que o preocupava mais.




  — Se é algo que está vivo, pode ser morto! Tripulação, liberem um dos torpedos.




  Do outro lado da sala, corria uma movimentação para que o torpedo fosse liberado. Por sorte, o impacto não havia danificado os painéis de controle. Vassiliev olhou para o comandante quando tudo estava pronto. Ele apertava os dedos nas mãos, aguardando sinal para o lançamento.




  — Kavinski, não podemos confiar no radar. Seus ouvidos são os nossos olhos.




  — A coisa está voltando, senhor… — o som demoníaco ficava cada vez mais alto. — Aparentemente, vem de baixo de onde estamos, muito rápido.




  — Liberem o torpedo! — ordenou.




  Os sons nos ouvidos do rapaz eram até piores que a imagem no radar. Viam o ponto do torpedo aproximar-se rápido do que quer que estivessem enfrentando, mas era como se a criatura dançasse, confundindo a rota de impacto. O som de explosão daquele modelo de torpedo ecoou nos ouvidos de Kavinski, que pareceu respirar aliviado.




  A tripulação comemorou quando o ponto do torpedo desapareceu da tela do radar, e o comandante abriu um sorriso largo.




  — Missão cumpr… — Ivanovich foi interrompido por Kavinski ajeitando melhor os fones.




  — Espere, não, não, não… não pode ser… — O olhar que ele deu para o seu comandante falava mais do que mil palavras.




  O Leviatã tremeu, os pequenos vazamentos começaram a abrir jatos de água em diversas partes do submarino. Era como se a criatura estivesse tentando esmagá-los. E estava conseguindo.




  — Não havíamos acertado a criatura?




  — Não sabemos o quão grande ela é, pode só ter machucado e irritado mais!




  — Comandante, permissão para sair do Leviatã e verificar o que é essa criatura! — disse Vassiliev batendo continência.




  — Permissão negada, Gyorg. Se estamos nesta situação, é porque não o ouvi antes. Temos potência para retornar à superfície?




  — O último ataque danificou parte dos painéis; teríamos de tentar manualmente, comandante.




  O som do monstro marinho ecoou pela sala, quando Kavinski desplugou o fone, deixando o som ecoar. Um novo ataque. Mais forte.




  Parte da tripulação caiu quando o submarino foi sacudido. Alguns corriam, vindos encharcados da área do dormitório, fechando a porta da escotilha com força.




  — Está tudo alagado, senhor, todo o setor! — um deles respondeu. — Um pedaço inteiro foi arrancado, três homens foram sugados, quase não conseguimos fechar a escotilha!




  Os painéis piscavam luzes vermelhas indicando a emergência. Ivanovich respirou fundo. Ele sabia o que precisava fazer. Seguiu para uma sala anexa, que ainda parecia intacta. A linha de comunicação direta para assuntos secretos ficava numa sala com segurança reforçada. Tirou um interfone do gancho e aguardou a resposta.




  — Informe a situação, comandante Ivanovich — a voz do almirante Yakov respondeu prontamente por entre a interferência forte, devido à profundidade.




  — Senhor, estamos sob ataque.




  — Identificaram de quem é o ataque?




  — Senhor, não estamos sendo atacados por nenhuma nação. Não temos ideia do que está nos atacando.




  A linha ficou apenas com o chuvisco da interferência por segundos que pareceram uma eternidade.




  — Então é verdade… a guerra acordou o terror inominável. — Yakov disse perturbado. Sabia qual era a ordem a dar, como Ivanovich também sabia. — Você sabe o que precisa fazer.




  O comandante colocou o fone de volta no gancho. E buscou munir-se de coragem. Se é que adiantaria alguma coisa naquele momento.




  Retornou para a sala, onde a tripulação estava em silêncio. Ao contrário dos sons da criatura esmagando o metal que os protegia, que eram cada vez mais constantes.




  — Tripulação, o Leviatã não tem condições de retornar à superfície com os danos levantados. Mesmo que tentemos, corremos o risco de levar conosco seja lá o que essa merda aí fora for. Não há outra saída, senão deixar que este submarino seja nossa tumba.




  Ninguém ousava quebrar o silêncio sepulcral, embora, nas cabeças de cada um dos que ali estavam, só conseguissem pensar em suas famílias. Nos tantos “adeus” que não seriam ditos. Nas respostas que jamais teriam. Ivanovich suspirou e ousou quebrar o silêncio.




  — Mas, se o nosso destino é morrer nas profundezas, vamos levar essa criatura junto!




  O silêncio ainda pairou um tempo, até que Kavinski levantou-se e bateu continência ao comandante. Um a um, os tripulantes restantes do Leviatã repetiram o gesto, terminado pelo capitão.




  — Tripulação, foi uma honra destruir um monstro com vocês!




  Vassiliev e Ivanovich seguiram para o painel, acionando o manual. O imediato forçou o caminho para cima. Era possível sentir pelo peso no submarino a força da criatura. O comandante preparava manualmente os torpedos para lançamento.




  — Ao seu sinal, Gyorg…




  — Vamos explodir um monstro, Mikhail…




  O Leviatã subiu rapidamente quando se soltou momentaneamente das garras, tentáculos, ou o que quer que fosse, da criatura. Somente o tempo necessário para ser puxado de volta, rapidamente e ainda mais fundo, fazendo a tripulação cair.




  Quanto mais fundo, maior a pressão no submarino, somada à força da criatura que os envolvia após a tentativa de fuga de sua presa. O comandante se levantou com dificuldade, olhou uma última vez para sua tripulação e acionou o botão de disparo.




  A explosão gerou uma nuvem de bolhas, sangue e ondas altas e violentas, que certamente atingiram a costa de algumas praias.




  Em terra, o almirante olhava para sua equipe. Com interferência forte, ouviram o momento da explosão. O silêncio alastrou-se pela sala, em respeito aos seus colegas. Após alguns minutos de um funeral imaginário, um tenente ousou perguntar:




  — Almirante, o que devemos colocar no relatório sobre o projeto Leviatã?




  — Que projeto Leviatã?




  — Senhor, o submarino. Que acabou de… com o seu sobrinho…




  — Tenente, não existe relatório a ser feito — Yakov o olhou com a seriedade de quem quer encerrar um assunto. — Porque esse submarino nunca existiu.




  Não muito longe dali, o mar se acalmava novamente.




  Das profundezas subiam bolhas, pedaços do que fora o Leviatã, um rastro de sangue e um som. Um lamento doloroso da criatura, que novamente se escondia nas profundezas.




  Freeyda




  Babi Lacerda




  Corri para o banheiro, ainda atordoado com o que estava acontecendo. O cheiro de peixe impregnado na minha pele se misturava com o suor que escorria pelo meu rosto e pelas costas. Senti meu ácido gástrico se agitando como um mar revolto.




  Minha bexiga estava prestes a explodir; aquele lugar era nojento, mas me rendi ao mictório, tão amarelado quanto dentes de velha. A música e as risadas exageradas dos marujos bêbados atravessavam a porta podre de madeira.




  Eu cortaria o meu braço para não precisar voltar até o bar. Meus pensamentos estavam confusos como um grande quebra-cabeças desmontado. De repente, o impossível estava ali, a poucos metros de mim. A culpa assolava o meu coração como uma morsa.




  O velho lobo do mar, Antenor, chutou a porta, dissipando qualquer resquício de ideia que eu tentava organizar em minha mente assustada.




  — Aí está você, novato! — ele gritou com sua voz rascante de fumante inveterado e me abraçou pelo ombro, baforando uma densa fumaça de seu charuto na minha cara. Meus olhos arderam. — Venha logo! Não sabemos por quanto tempo a criatura vai aguentar.




  Ali, no centro do salão, os homens pareciam uma nuvem de gafanhotos atacando uma plantação, e, apesar da gritaria e das gargalhadas forçadas, eu podia ouvi-la chorar. Dentro de uma banheira improvisada, a mulher metade peixe debatia-se, tentando se livrar das amarras.




  Em um ímpeto, me aproximei, empurrando os que estavam à minha frente. A cena era aterrorizante. Sua cauda sangrava, assim como a sua boca. Ajoelhei-me ao lado da banheira. Naquele momento, ela parecia tão frágil, mas seus olhos escuros, como noite sem estrelas, revelavam sua força.




  — Parem! Parem! — o lugar ficou em silêncio e os olhares se voltaram para mim, como malhetes, menos o dela, que suplicava por ajuda. — Vocês são uns trogloditas! — eu podia sentir meu sangue percorrer pelas veias. Minhas têmporas estavam a ponto de explodir.




  — Olhe aqui, rapaz, você não é dono dela — Antenor aproximou-se. — Você pescou a criatura, mas isso não lhe dá direito algum. — Fechei as mãos. — O barco é meu, a rede é minha, todo o gasto é meu, logo ela é minha.




  — Não, seu velho sujo! Ela é do mar; estamos falando de uma vida.




  Ele repetiu as minhas palavras, fingindo que chorava como uma criança, e ergueu seus braços tatuados como um rei, e seus pescadores começaram a rir de forma debochada.




  — Isso aí é uma aberração, novato. Agora, se você não vai comer a criatura, dê o fora daqui, otário.




  Foi então que entendi o orifício que haviam feito em sua cauda, que ainda sangrava, tingindo a água de vermelho. Com movimento leves, toquei o rosto dela, sentindo sua pele fria e escorregadia. Por alguns segundos, ela relaxou e fechou seus grandes olhos.




  Em poucos segundos, analisei as possibilidades. Eu era o mais jovem dali e tinha um preparo físico muito superior ao dos outros homens, além do fato de que todos ali já estavam alcoolizados. A arma do velho Antenor sempre ficava no barco, logo o desgraçado estava desarmado.




  — Antenor! — gritei enquanto me levantava, sacando a minha arma e apontando para ele, que prontamente exibiu as palmas das mãos para mim.




  — Calma, novato. Eu só estava brincando com você — ele se aproximava, pé ante pé. — Solte a arma e vamos beber.




  — Não se aproxime mais — dei um tiro para cima. — Eu vou pegar a criatura, e o primeiro que tentar me impedir vai levar chumbo na cara.




  Meu coração batia freneticamente e minha garganta estava tão seca, que eu tinha a sensação de ter engolido areia. Retesei meus músculos em volta do cabo da arma.




  A adrenalina percorria meu corpo como lâminas afiadas. Em um gesto rápido e preciso, coloquei a criatura em um dos meus ombros e, ainda com a arma em punho, corri até a única porta do bar. Todos me olhavam assustados, mas ninguém tentou me impedir.




  Eu precisava ser rápido, corri alguns metros e alcancei uma das embarcações do Antenor. Com cuidado, coloquei aquela mulher-peixe no chão, enquanto eu ligava o motor.




  — Vai, vai, vai, merda! — os homens aproximavam-se e eu precisava correr. Tinha de alcançar aquela região remota e escondida, onde, sem querer, eu a pesquei. O barco começou a tremer, o velho motor gemeu e zarpamos, rasgando o breu.




  A escuridão ganhava cada vez mais forças, como se fosse devorar o pequeno barco pesqueiro. Engoli seco. Era questão de tempo até os outros se aproximarem; olhei para o manche e o puxei mais um pouco. Eu precisava de velocidade total.




  Meu coração estava voltando ao normal, e foi nesse momento que ouvi o gemido dela. Seus olhos, desproporcionais ao restante de seu rosto, me encaravam. Com dificuldade, ela tentou estender seu braço lânguido em minha direção.




  — O que fizeram com você? — era uma pergunta retórica, já que eu nem sabia se ela podia entender a minha língua. Eu dividia meu olhar entre ela e a escuridão. O mar estava agitado e as ondas impetuosas batiam no casco. Logo à frente, os trovões modestos anunciavam o encontro das nuvens pesadas e cinza.




  — Ahãm… hum…




  Virei-me para ela, que abriu a boca e revelou que sua língua havia sido cortada. Tiraram seu poder de fala, e aquilo me causou náuseas. Ela começou a emitir sons, como uma pessoa muda ao tentar se comunicar.




  Olhei para trás e vi que os outros barcos estavam nos seguindo. Faltava pouco para chegarmos, e então uma coloração forte surgiu debaixo da água; era como se fosse uma aurora boreal dentro do oceano.




  O motor do barco morreu e um grito estridente e alto ecoou pela imensidão. Levei as mãos até os ouvidos, na tentativa de amenizar a dor aguda e excruciante. O barco balançava de forma assustadora. Outro grito, e então um enorme tentáculo emergiu.




  Eu não tinha para onde correr, permaneci abaixado e gritei como uma criança ao sentir o toque da criatura no meu braço. Frente a frente comigo, sua pele estava diferente, brilhava no mesmo tom da luz que eu havia visto minutos atrás.




  Outros tentáculos emergiram, eram do tamanho de prédios. A criatura respondeu ao grito. Era como se aquele lugar fosse seu porto seguro, sua cura.




  — Freeyda acordou — De repente, ela falou comigo, com uma voz suave e ao mesmo tempo poderosa. Urinei nas minhas calças e desejei que aquilo tudo acabasse. Olhei-a espantado, sem entender. — Temos o poder de nos refazermos, principalmente quando estamos juntas.




  Eu só conseguia encará-la, enquanto meus ossos tremiam. Tudo ainda parecia desconexo. As outras embarcações, que a essa altura já nos haviam alcançado, começaram a ser destruídas, uma a uma. Os tentáculos desciam sobre os barcos como machados afiados.




  Ela ainda estava ali ao meu lado, como se me protegesse. Os homens gritavam e alguns tentavam nadar, cegos pelo desespero; naquela imensidão insólita e assustadora, não havia para onde nadar.




  Rapidamente eram sugados para o fundo do oceano ou esmagados como laranjas podres pelos tentáculos nervosos.




  — Novato! Me ajude! — o velho Antenor alcançou o barco em que estávamos e, com dificuldade, se jogou para dentro, arrastando seu corpo gordo. Uma de suas pernas havia sido arrancada. — Por favor, me ajude… — sua voz estava falhando, e sua pele pálida indicava que já havia perdido muito sangue.




  Eu permaneci onde estava e, então, a criatura começou a levitar, a poucos metros do chão, dominada pela luz que se intensificava cada vez mais. Seus cabelos esvoaçavam, como se fossem tentáculos. Os olhos escuros ficaram maiores e sua boca foi abrindo devagar.




  De sua garganta saiu um grito, fazendo o barco tremer e o mar se agitar mais ainda. Não sei quanto tempo durou, mas foi o suficiente para meus ouvidos sangrarem e sua boca tomar outro tamanho, com dentes enormes e afiados.




  Antenor implorou por sua vida, mas, com uma velocidade surreal e uma única abocanhada, a criatura mordeu as costas dele, rasgando um grande naco de sua carne, expondo sua coluna vertebral.




  O velho estrebuchou e, dentro dos seus olhos, já amarelados pela cirrose, pude ver o reflexo do pavor, não sei se o dele ou meu. Eu só conseguia pensar que eu seria o próximo e tentava entender o motivo pelo qual ela ainda estava poupando a minha vida.




  De repente, tudo ficou calmo, e o único barulho era o das águas. Respirei fundo, na esperança de inspirar uma dose de calma e, quem sabe, esquecimento. Foi uma maneira de prender o choro, que estava entalado na garganta.




  Eu não tinha mais nada a perder e arrisquei tentar entender um pouco do que havia acontecido naquela noite.




  — Quem…? — minha voz estava trêmula. — Quem ou o que é Freeyda?




  Aquela boca que, horas atrás, devorou metade das costas de um homem sorriu de forma serena.




  — Nossa força. Somos nós.




  Com uma delicadeza ímpar, ela apontou para o mar. Havia vários olhos enormes me encarando. Algumas, mais curiosas que as outras, pularam no barco. Elas eram diversificadas. Algumas maiores, outras mais magras, cabelos coloridos ou até mesmo carecas. Pele escura ou pele clara.




  — Vocês são todas… vocês… — meus pensamentos estavam confusos.




  — Somos irmãs, somos uma pela outra. Quando estamos unidas fisicamente, somos Freeyda.




  Eu não sabia ao certo como definir aquelas criaturas. Sereias? Mulheres-peixes? Freeydas? Mas de uma coisa eu tinha certeza: possuíam a força necessária para qualquer coisa que elas quisessem fazer.




  — Desculpe-me — eu sentia vergonha. — Eu jamais…




  Ela tocou meu rosto com sua mão fria e lisa, aproximou seu rosto do meu e abriu a sua boca, devagar. Fechei os olhos, aceitando o meu fim.




  — Obrigada, você me salvou sem se preocupar com o que ou quem eu era — senti seus lábios tocando a minha testa. — Agora vá, marujo, e ensine isso aos outros.




  Elas mergulharam, todas juntas, e sumiram na imensidão abaixo de mim. Eu não sabia seu nome, eu não sabia nada, mas, ao mesmo tempo, sabia muito. Joguei o cadáver do Antenor para fora do barco e segui o caminho de volta para a vila.




  Os primeiros raios solares chegaram comigo. Ainda havia um assunto a ser tratado; corri até o maldito bar e, conforme imaginei, lá estava o Gerônimo, passando o pano no chão. Olhei para aquele sangue, e a bela criatura preencheu a minha mente.




  Com a arma do Antenor em mãos, meti um tiro certeiro no meio de sua testa. Ele era o único sobrevivente que havia presenciado o show de horrores da noite passada e nada fez para impedir.




  Meu corpo parecia pesar uma tonelada. Caminhei sem pressa pela orla, admirando o grande sol, que nascia no horizonte, imponente como sempre. Era involuntário pensar nas criaturas.




  Quão difícil devia ser viverem presas em locais abissais construídos por outras pessoas. Precisavam ter muita coragem para chegarem até a superfície e enfrentar os monstros que aqui habitam.




  A praia estava deserta. O mar se iluminou; as cores eram tão fortes, que eu podia vê-las apesar da claridade. Ondas enormes começaram a se formar e eu sorri. Freeyda não dormiria mais. Ela estava chegando e sabia que o mundo seria todo seu.




  HS Leon




  Fran Briggs




  Mar Egeu, 13 de fevereiro de 1951.




  Querida Dasha, como estão?




  Eu tinha razão, Dasha!




  Ainda que possa magoar nossa mãe, eu tinha razão o tempo todo! O mundo já se mostra tão maior que nosso vilarejo pesqueiro em Skiathos! E há tanto mais a se ver nestes anos em que estarei a bordo, em treinamento!




  Ouso dizer que as águas do Egeu são ainda mais belas quando observadas da proa do Leon! Estamos tão inebriados por tanta beleza e pela sensação de liberdade, que mal sentimos saudades de casa.




  Não leia esse trecho para nossa mãe, Dasha, mas não lamento ter-me alistado e me afastado do destino de me tornar um pescador como nosso pai, que acreditava que o mundo se resumia ao vilarejo. Ainda sinto o cheiro nauseabundo de ouzo barato, quando papai chegava em casa tropeçando em móveis e berrando nossos nomes.




  Lembra-se de nossa mãe acordando, ainda de madrugada, para assar as inúmeras fornadas de baklavas que vendia aos turistas na praia?




  É engraçada a ironia dos aromas, não é? Papai cheirava a peixe e salmoura; mamãe cheirava a mel e nozes.




  Foi por isso que me alistei, porque sei que há muito mais lá fora do que o mundinho em que crescemos. Não quero ter o mesmo fim de nosso pai.




  O treinamento é exaustivo, e, quando chego ao alojamento abarrotado, a única coisa que desejo é me enfiar no beliche estreito e dormir o sono dos justos.




  Às vezes, durmo tão profundamente, que nem ouço as rezas lamuriosas do Vadik. Pode parecer bem irritante, mas, tirando o fato de Vadik acreditar em coisas absurdas como os deuses antigos, é uma boa companhia e possui um bom par de braços para trabalhos pesados.




  Aliás, foi graças a ele que lhe pude escrever esta noite. Meu grupo foi incumbido de ajudar na manutenção dos fios de desmagnetização do navio, e isso levaria horas, mas o Vadik assumiu parte do meu trabalho, o que me rendeu este tempo extra.




  Minha querida Dasha, sabe que não sou de reclamar de trabalho pesado, porém, recentemente, o vice-almirante Foifas tem cobrado de nós atenção diária quanto a uns estranhos geradores, e isso tem nos esgotado as forças. É a primeira vez que piso em contratorpedeiro, mas os cadetes contaram que esses geradores foram instalados pelos americanos durante a Segunda Guerra e não fazem parte do projeto original do Leon. Pergunto-me qual a real função deles.




  Vadik tem suas teorias. Ele acredita que as potentes máquinas alimentam algum tipo de arma criada pelos americanos.




  Acho que nunca saberemos, Dasha, já que a guerra acabou e o Leon, agora, não passa de um navio de patrulha e treinamento.




  Despeço-me de você cheio de alegria em saber que tenho um futuro tão amplo quanto este mar azul.




  Mande minhas lembranças carinhosas à nossa mãe.




  Com amor,




  Icarus.




  Obs.: Perdi o amuleto que mamãe me deu. Não acredito nessas crendices, mas, para não a magoar, peço que faça segredo disso.
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  Mar Egeu, 31 de julho de 1951.




  Querida Dasha,




  Estou escrevendo esta carta à noite, por causa de uma insônia persistente.




  Não consigo comer direito há dias, e os outros cadetes, quando se esforçam a empurrar para dentro o mingau ralo, vomitam.




  Meu estado não é pior que o de Vadik. Chegaria a ser cômico, se não fosse triste, ver um sujeito daquele tamanho assustado com cada som que ouve pelos corredores escuros do Leon. Ontem, ele se sentou na cama de sobressalto, olhou arregalado para mim, do alto de sua cama, e perguntou se estava ouvindo os “cachorros latindo”. Não existem cachorros a bordo, mas Vadik ignorou minha resposta e choramingou qualquer coisa sobre “acordar os antigos”.




  Acho que ele tem razão quando diz que tudo isso começou logo após religarem os misteriosos geradores. Todo mundo pensa o mesmo, mas ninguém tem coragem de dizer, nenhum homem quer comentar a estranha névoa esverdeada. E tudo o que veio depois dela…




  Devo despedir-me agora, querida irmã, e diga a nossa mãe que sinto muita saudade dela. Nem me incomodaria com suas conversas sobre Deus ou seja lá o que for…




  Com amor,




  Icarus.




  Mar Egeu, 21 de outubro de 1951.




  Ah, se pudesse me ver neste momento, Dasha! Se espantaria com a sombra do irmão que se despediu de você naquela tarde em Skiathos.




  Não consigo lembrar-me de nossa despedida. Deve ser a falta de sono, a fraqueza.




  Somos apenas Vadik e eu no nosso alojamento agora. Os dois cadetes que dividiam o lugar conosco foram para a ala hospitalar e não retornaram.




  Não sei o que é pior, encarar a cama vazia de nossos companheiros ou suportar, noite após noite, seus delírios e lamúrias. Vadik calava-se quando Nikias, encolhido, gritava para que os latidos parassem. Damianos fazia coro e nosso alojamento virava um pandemônio.




  Passamos o tempo trabalhando. O consenso é que, quando nos ocupamos, não pensamos nas coisas inexplicáveis que têm acontecido desde o dia vinte e dois de julho.




  Tudo mudou no Leon naquele fatídico dia! E tenho certeza de que a culpa é dos malditos geradores!




  Sei que vai parecer loucura e também acreditei que estava perdendo o juízo, mas, minha querida, você não viu a névoa, não viu o que todos nós… Ah, Dasha!




  Será que o vice-almirante e seus superiores imaginavam a maldição que lançaram sobre cada vida a bordo do Leon? Creio que sabiam de tudo, mas não se importavam!




  Como está nossa amada mãe, Dasha? Ela ainda reza? Ainda pede aos céus que me protejam?




  Há algumas noites, fomos designados para limpar novamente os geradores. Sabemos que eles vão ligar, pela segunda vez, esses malditos! Mais uma vez, mexer com forças que não compreendem!




  Ah, Dasha! Se você tivesse visto a névoa esverdeada e o que veio depois dela!




  Não lhe devia contar, minha querida, para que os pesadelos não tomem conta de você também! Perdoe-me, mas você precisa saber que seu irmão não perdeu o juízo!




  Foi na noite de vinte e dois de julho, às três da madrugada. O céu estava limpo, podiam-se ver as estrelas piscando sobre nossas cabeças. O mar estava calmo. Seria uma boa noite para a tripulação, tudo correria na rotina simplória com a qual nos acostumamos, mas via-se nos olhos de cada cadete a preocupação sobre acordar as máquinas. Por quê? E a recusa por parte dos oficiais em comando em responder a qualquer pergunta contribuía para tornar o ambiente mais carregado.




  E então os infelizes ligaram os geradores. O silêncio foi interrompido bruscamente pelo som estridente das máquinas que despertavam.




  Foi nesse momento que tudo mudou, Dasha! Nesse instante em que a realidade deixou de existir, cruzamos os limites que dividem as leis naturais das insanidades que existem do outro lado.




  Todo o navio foi tomado pela tenebrosa névoa verde. Os cadetes tentaram segurar os gritos assustados, mesmo tropeçando uns nos outros, chocando-se contra o chão por não enxergarem mais um palmo à frente do nariz. Mas, quando veio o som, nenhum homem conseguiu se conter, e a balbúrdia foi estrondosa!




  Parecia que todo o navio urrava, retorcendo-se! Toneladas de metal se dobrando diante da quebra das leis que regem o Universo!




  E, imediatamente após isso, quase nada se via.




  Não é força de expressão, Dasha! Não foi pela névoa que já se dissipava, nada disso. Naquele instante, o invisível era palpável; lá estava ele, diante de todos!




  Mais da metade do contratorpedeiro desapareceu! Ainda que estivesse lá!




  Olhei para baixo, e o noturno mar azul-petróleo permanecia sob mim, agitado pelos abomináveis geradores do Leon, mas eu planava a metros de distância da água, flutuando sobre o nada.




  Paralisado, tentava controlar a respiração, enquanto passava os olhos ao redor. Testemunhei o assombro dos outros cadetes. Pairávamos juntos sobre as águas do Egeu.




  Avistei, mais à frente, a proa e parte do convés. Visíveis, reais! Era igualmente visível a torre de artilharia; no entanto, parte da ponte de comando também desaparecera, ainda que pudesse ver perfeitamente os oficiais pairando sobre o vazio!




  O Leon estava parcialmente invisível, Dasha!




  Não me chame de louco! Não tivemos um delírio coletivo! Sei o que vi e posso afirmar que tal obra, seja resultado de uma ciência que não compreendo ou produzida por forças ocultas, está relacionada aos misteriosos geradores!




  Foi por apenas alguns minutos, porém o suficiente para deixar a tripulação desesperada. E, enquanto tentavam assimilar o que havia, ouvimos outro estrondo tão medonho como o anterior. Após isso, lá estava o Leon inteiro novamente, metal sob nossos pés.




  Levaram-se horas até que os homens fossem acalmados. Medicados. Nos dias que se seguiram, os oficiais superiores agiam como se aquela noite não tivesse acontecido. Se alguém tocasse no assunto, era calado e enviado para a ala hospitalar. Isolado permanentemente.




  Passaram-se semanas até que finalmente fomos informados de que ocorreu um “delírio coletivo”, causado por qualquer coisa que comemos.




  Obviamente, nenhum de nós acreditou na explicação, mas não existe viva alma que discorde em voz alta. No entanto, a proibição velada de tocar no assunto não impediu os pesadelos, os delírios, a insônia. Mas eles não se importam, Dasha!




  Não sei qual é o objetivo daquelas máquinas desgraçadas, porém acredito que ainda não o alcançaram. Por isso fomos enviados mais uma vez para cuidar da limpeza dos geradores. Vão religá-los, minha irmã!




  Preciso registrar! Não sei o que vai acontecer quando os malditos forem acordados novamente!




  Reze por mim, minha Dasha. Você e nossa mãe devem rezar por mim.




  Icarus.
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  Minha Dasha,




  Não sei onde nem quando estou. O espaço-tempo deixou de fazer sentido desde a noite de vinte e oito de outubro.




  Pouco me resta das lembranças anteriores, mas, entre imagens desconexas, vejo você e seu sorriso triste ao se despedir quando deixei nosso vilarejo a caminho deste destino sombrio.




  Vejo também nossa mãe; ela me implora para não partir, diz que tem pressentimentos. Recebi dela o pequeno amuleto em forma de pingente. Mamãe me disse que aquele objeto me protegeria de qualquer mal. Que ingenuidade comovente!




  Que os céus me perdoem, minha irmã, mas também me lembro de algo vergonhoso! Vejo-me atirando o amuleto ao mar tão logo o Leon deixou o porto! Não queria qualquer resquício da mediocridade que sempre permeou o vilarejo. Nem estar preso às crendices de nossa mãe; não me sentia atraído às histórias, mitos ou qualquer coisa fora do plano físico como conhecia.




  Perdoe-me por mentir sobre o amuleto.




  Não me lembro muito de nosso pai a esta altura. Apenas de seu cheiro.




  Tenho tão pouco tempo para contar o que aconteceu! Ela se aproxima velozmente, logo vai devorar os últimos que restaram do navio naquela noite! Posso ouvir os latidos cada vez mais perto, sinto a saliva quente dos cães em minha nuca, arfando famintos, denunciando minha posição!




  Não existem paredes que possam impedi-la! Não existe ser que nos proteja depois de tocarmos seu refúgio ancestral!




  O orgulho de nossos oficiais, a audácia humana em querer saber mais que os deuses! Despertamos os antigos, e eles querem sangue! Desejam sacrifícios como nos tempos ancestrais.




  Naquela noite, nós sabíamos que jamais voltaríamos para casa!




  Tão logo o som dos geradores inundou o navio, nossos corpos enfraquecidos estremeceram de pavor. O mesmo estrondo alto, de início seco e depois abafado, como um estômago, remoendo nossos sentidos, desfazendo a realidade!




  E lá estava a odiosa névoa esverdeada, invadindo tudo ao redor do Leon, crispando pequenas luzes como vaga-lumes agourentos, dançando à nossa volta uma marcha fúnebre. Em meio ao nosso horror, esperávamos que mais uma vez o navio se tornasse invisível. Talvez os oficiais desejassem que todo o contratorpedeiro desaparecesse completamente dos olhos e radares. Erámos peões numa experiência fatídica. Ah, quão orgulhosos nós fomos!




  Para nosso azar, não foi a invisibilidade que tomou o Leon. O que aconteceu a seguir foi muito pior, tão terrível, que, ao me lembrar, meu corpo sofre com espasmos ansiosos.




  Dasha, minha Dasha! Ouço o ladrar aterrorizante de centenas de cães alardeando nossa presença! Anunciando a chegada do grande banquete!




  Os latidos tornaram-se mais altos quando a névoa se dissipou e nos encontramos sob um céu cravejado de estrelas. O Leon continuava completamente visível, assim como as constelações silenciosas acima de nós, prestes a testemunharem o horrível destino de todos!




  Lancei os olhos para o céu infinito, buscando um ponto que me ajudasse a permanecer consciente; deixei escapar um gemido quando não reconheci as posições das constelações sobre o Egeu! As luzes misteriosas acima de nós não estavam no mesmo lugar!




  Ouvi o berro de Vadik ao meu lado! Tentei me aproximar de meu colega, mas recuei ao notar que a sanidade o abandonara, estremeci de espanto ao vê-lo enterrar as unhas no rosto macilento, arrancando sangue ao lacerar a pele. Os olhos fundos, repletos de um brilho alucinado, contrastavam com o esgar que se tornara seu sorriso. O homem gargalhava a plenos pulmões entre as exclamações assombradas e um choro compulsivo.




  Saí da catatonia quando senti o solavanco no casco do Leon, fui ao chão com dezenas de cadetes. Os ganidos e ladros dobraram de volume!




  O movimento do navio encheu meu corpo de adrenalina e me fez perceber o óbvio! Algo se aproximava velozmente do Leon, algo atormentador, esfomeado! Antigo e odioso!




  Precisava abandonar o contratorpedeiro e nadar para o mais distante, antes que a presença nos abocanhasse!




  Lembro-me apenas da escuridão a seguir, quando todas as máquinas cederam e as luzes se apagaram! Do ar cheio da gritaria apavorada dos cadetes, dos latidos paralisantes dos cães que surgiam das profundezas das águas!




  Tentei correr para a popa, afastar-me do que se avolumava à nossa frente. O ladrar se tornou ensurdecedor; fechei os olhos tentando ignorar os rosnados de centenas de cães raivosos!




  Tropecei em algo, caí de barriga. Senti o gosto ferroso de sangue me tomar a boca quando perdi alguns dentes e mordi a língua. Apalpando o nariz quebrado, deparei-me com um novo tipo de horror que, ah, minha irmã! Quem poderia descrever sem se deixar levar pela histeria?




  Lá estava um cadete pouco mais novo que eu, Dasha! O rapaz estava fora de si, urrava palavras desconexas enquanto jogava as mãos ao ar, enlouquecidamente! Da cintura para baixo, não havia mais homem, carne, nervos, apenas as ferragens! O cadete se fundira parcialmente ao navio, tornara-se parte do Leon!




  Engatinhei para trás sem conseguir tirar os olhos do desgraçado, mas não tive coragem de ajudá-lo! Ah, Dasha! Senti-me a mais covarde das criaturas! Mas o que poderia fazer? Como ajudaria aquela metade de homem? Como socorrer todos eles?




  Eu vi, minha irmã! Eram muitos! Homens e máquinas se tornaram um! Membros fundidos ao metal, alguns perderam os braços para o navio, outros as pernas, em alguns casos vi somente corpos sem cabeça.




  Tentei me levantar, mas minhas pernas não me obedeceram.




  Os latidos finalmente se sobrepuseram à histeria humana; mais uma onda gigantesca sacudiu todo o contratorpedeiro, fazendo o metal ranger como um animal ferido!




  Olhei sobre os ombros para cair no total abismo, testemunhei o horror que finalmente se mostrara por completo a cada um de nós.




  Lá estavam os cães, amontoadas cabeças gigantescas de pelagens escuras e grandes presas, que nos encaravam com seus olhos vazios. As cabeçorras projetavam-se do quadril nu da criatura maldita, circulando todo o seu corpo imenso! Ladravam, rosnavam, babavam! Engoliam os infelizes que suas bocarras alcançavam!




  Abaixo das cabeçorras infernais, um emaranhado de serpentes tão grandes quanto os dragões das histórias! Nenhum homem poderia contar o número delas! As serpentes sibilavam sons infames a cada investida contra o Leon, traspassando os tripulantes com suas presas pontiagudas para, em seguida, engoli-los de uma só vez!




  Reuni tudo o que me restara de força, precisava fugir! Enquanto a criatura se saciava com os pobres infelizes, eu tentaria nadar para o mais longe possível!




  Fiquei de pé, me apoiando nas paredes metálicas, pulando sobre os assombrados cadetes parcialmente engolidos pelo próprio contratorpedeiro! Foi então que sentimos um último solavanco, o ar se deslocou à nossa volta e uma vertigem alucinante derrubou-me mais uma vez!




  O Leon movia-se rumo aos céus!




  Sim, Dasha! A criatura apanhara o Leon e o levantava nas próprias mãos colossais!




  O som dos cães e das serpentes não se calou, mas os homens, ah! Naquele instante, eles simplesmente se entregaram ao derradeiro fim, arrebatados por finalmente encarar a danação que despertamos!




  Quando ela aproximou o Leon de seu rosto com traços femininos, seus olhos profundos se estreitaram! A figura tinha na parte superior de seu corpo gigante a forma de uma formosa jovem, tão diferente da confusão de monstros que era toda a parte inferior dela! Não era uma mulher; embora do dorso para cima se assemelhasse a uma, não o era.




  Meus pensamentos se perderam em desespero quando ela sorriu largo, os lábios se abriram num buraco negro recheado de fileiras de dentes afiados!




  O prazer pelo medo que causava nos sobreviventes aumentava sua fome, e ouvir os gritos dos cadetes fez seus olhos anormais brilharem de satisfação. Chegara a hora de se alimentar! Castigar aqueles que invadiram seus domínios!




  Quando escancarou a bocarra de lábios agourentos, vi apenas o nada. O breu em que minha sanidade se atirou para nunca mais voltar, minha Dasha!




  O vazio estava lá, não havia um mundo maior, sonhos, maravilhas!




  Apenas a morte negra.




  O metal rangeu na primeira mordida, esmigalhando carne e ferro entre os dentes fortes!




  Os poucos homens que conseguiam escapar da mordida da criatura e caíam em direção ao mar eram abocanhados pelas cabeçorras dos cães ou pelas serpentes que se projetavam para fora do corpo da criatura.




  A cada mordida, o odor fétido de seu hálito se aproximava mais da popa do navio, onde me encontrava paralisado ante ao terror ancestral!




  Ela inclinou para cima o que sobrou do Leon, a fim de terminar o banquete nefasto. Foi quando meu corpo cedeu aos resquícios das leis da física, Dasha, e eu simplesmente escorreguei pelo chão da popa. Chocando o corpo inerte contra o que havia no caminho, cadetes, membros decepados, madeira, metal… até cair no nada.




  Despertei dias depois, querida irmã, sem saber direito quem eu era, preso em pesadelos insanos, revivendo aquele horror noite após noite. Nem preciso dormir para ter pesadelos, Dasha!




  As lembranças de nosso vilarejo, de você, da mamãe e do papai estão cada vez mais distantes. Mas recordo-me das serpentes, do sorriso feroz repleto de dentes, dos cães!




  Ah, os latidos estão cada vez mais altos, mais perto!




  Ela sabe que estou aqui! Vai concluir o castigo contra aqueles que ousaram tentar sobrepujar os deuses!




  Nós a despertamos, Dasha! Quem sabe quais outros horrores acordamos naquela noite, quando ligamos pela segunda vez os malditos geradores?!




  Reze por mim, minha irmã, pela minha alma! Diga a nossa mãe que a amo, que lamento ter jogado fora o amuleto!




  Reze por mim!




  Ah, os latidos, Dasha!




  Você consegue ouvir os latidos?!
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  O chamado que vem da fenda




  Rick Bzr




  “Feche seus olhos


  E esqueça seu nome


  Saia de si mesmo


  E deixe seus pensamentos drenarem


  Enquanto você enlouquece… Enlouquece”


  Slayer.




  Parte 1 — Ctenophora




  — Delta para Alfa! — almirante Donald abria o canal de comunicações com a base na praia. — Estamos em quatro mil e seiscentos metros. Pressurização da cabine em cinquenta por cento do normal.




  — Estamos com vocês, Delta. Prossigam com a subida assim que possível.




  Maldição! Estávamos a poucos metros de chegar à nova fenda que se abriu nas profundezas. A missão poderia ter tido um final mais satisfatório, penso eu.




  Olhamos os mapas e examinamos todos os dados antes de descer, não podíamos voltar para a superfície assim. Sem provas de nada. Só nossa palavra do que “vimos” aqui embaixo… vimos?! Aquela nuvem verde encobriu tudo, pouco depois de chegarmos ao local exato, e também teve o vidro de proteção que começou a ceder com a pressão do mar.




  Não tínhamos provas suficientes do que existia lá embaixo para apresentar a nossos superiores…




  — Isa? Isa, tá me ouvindo? Hey! Já podemos subir mais, a pressão se estabilizou — Dr. Osmar me encarava com um sorriso no rosto; para ele, a missão tinha sido o maior sucesso de sua carreira. — Para cima, moça.




  Osmar era um homem que vivia atrás de uma mesa estudando mapas topológicos dos oceanos, sonhando em um dia descer até o desconhecido, somente para “ver” toda aquela escuridão do mar. Ver qualquer coisa diferente de um papel riscado já valia mais que sua própria vida.




  Donald já era diferente, entendia melhor minha frustração. Os sinais que recebemos das profundezas pareciam ser algo novo, nunca pego por sinal nenhum até o momento. Voltamos sem definição exata do que vive lá embaixo.




  Algum ser da lendária Atlantis talvez?




  Gostaria que minha visão não dependesse da merda destes óculos para definir os borrões na minha frente, nem que saltassem da minha cara toda vez que perco o equilíbrio.




  Eles ficaram bem na nossa frente. Era só registrar, de alguma maneira, “aquelas formas” e pronto. Mas, na hora, ocorreu tudo tão depressa.




  Localizamos a fenda há meses e, quando tivemos permissão para descermos, agimos como se fôssemos amadores…




  — Alfa na escuta? — mal prestei atenção na resposta que Donald recebeu da base na superfície; a voz dele também quase se perdia em meus pensamentos. — Alcançamos três mil e novecentos metros de profundidade. Estabilizando o sub e aguardando os níveis de pressão voltarem ao normal para continuar a subida.




  — Donald? O que você viu lá embaixo? — minha voz saía falhada, tentando chamar sua atenção. Ele levantou o olhar na minha direção e manteve-se sério. — O que era aquilo?




  — Eu não sei como descrever o que vi… o que vimos, na verdade. Nem com todas as minhas loucuras sobre o que poderia existir no desconhecido consigo achar palavras para firmar um conceito para aquilo lá embaixo. Pelo menos conseguimos conter um pouco de amostra do líquido que invadiu a câmara das bombas de oxigênio, e talvez isso nos esclareça alguma coisa.




  — Isso é. Mas aquela coisa lá embaixo vai me assombrar à noite, até eu descobrir o que é.




  — Relaxe um pouco, Isa — Osmar resolveu entrar na conversa. — Olhe o que nós fizemos, o que nós vimos. Talvez esta nossa expedição não foi de total fracasso. Quem sabe não surja outra oportunidade de descer de novo no futuro?




  Assenti com a cabeça. Apesar de não ter sido cem por cento a missão… pelo menos uns oitenta por cento tinham dado certo. Pelo visor do sub, conseguia ver alguns pontos luminosos no meio de todo aquele abismo. Gostaria que fosse um simples Ctenophora seguindo a vida, mas as luzes pareciam vigiar nossa subida, isso sim… e continuávamos a subir…




  Parte 2 — Anisakis




  O sol se punha no horizonte, como se fosse “engolido” pelo mar. Fazia dias que tínhamos entregado os relatórios da missão ao Comando e, por ora, ninguém tinha dado nenhuma resposta sobre eles. Provável que tivessem considerado que nós fomos incompetentes, e seríamos descartados logo. A ansiedade me matava aos poucos. Sabia que nossos relatos não tinham sido os melhores, mas era o melhor que tínhamos no momento.




  O barulho das ondas invadia meus ouvidos e tentava me tirar os pensamentos negativos da mente. Sempre fui apaixonada pelo oceano, mas então sentia que estava dividida entre a terra e o mar. Era como ele conversasse comigo todos os dias antes de eu ir para a cama. Às vezes, sentia que me convidava para entrar na água, só para ficarmos mais íntimos.




  Forçava os pés contra os grãos de areia para sentir a aspereza e confirmar que aquilo ainda era real. Só queria que dessem alguma posição sobre o relatório ou que deixassem, pelo menos, eu descer lá de novo e, quem sabe, encarar aquilo outra vez. Escurecia lentamente, ainda dava para ver alguns raios de luz por trás de algumas ondas bem longe…




  Minhas pálpebras ficaram pesadas de repente. Tudo ficou escuro e úmido ao meu redor. Sentia ser agarrada e puxada pela cintura. Não sentia dedos me pressionando, muito menos algum tipo de corda. Mas sentia a pressão na cintura, pela qual era puxada com muita força.




  Tentava gritar, mas não saía voz alguma no desespero.




  Somente bolhas. Bolhas e mais bolhas saindo a cada grito que tentava dar.




  Minha visão estava bem turva e piorava a cada segundo que passava, desfocando tudo ao redor.




  Estava sendo arrastada na água para o fundo, tentava me virar para ver o que me puxava e não conseguia. A força da água me mantinha virada para trás.




  Começava a ficar sem ar, estava ficando sufocada. Sentia o gosto salgado da água descendo pela faringe e inundando meus pulmões.




  Meus braços e pernas se batiam descontroladamente em pedras e vultos ao redor, sentia os cortes se abrindo na pele, mas não via o sangue que era para escorrer pelas feridas.




  Algumas luzes passavam à minha volta; no desespero, tentava agarrar qualquer uma delas. Mas tudo em que tocava passava por entre meus dedos, escapava logo em seguida. Poucas delas ficavam em minhas mãos, mas se desprendiam logo em seguida de mim…




  Triiiiim!




  Triiiiiiiim!




  Num pulo de susto, acordei no meio da madrugada, nua e deitada na minha cama. O som do telefone ecoava por todo o cômodo no silêncio da madrugada. Deveria ser urgente para me ligarem naquele número e naquelas horas.




  — Alô. Quem é?




  — …




  — Alô? — Minha voz de sono saía forçada, sentia meu corpo cansado ainda.




  — …




  Nenhum som vindo do outro lado. Somente o silêncio, não o silêncio de um celular mudo.




  Mas o silêncio das ondas do mar.




  Olhei para minha mão, e, onde deveria estar o celular, estava uma concha velha e quebrada.




  As paredes do quarto começaram a minar água e alargar o cômodo, a concha vibrou na minha mão.




  Triiiiim!




  Triiiiiiiim!




  Abri os olhos repentinamente e caí da cadeira de praia em que estava sentada observando o pôr do sol. Meu celular voou da minha mão, sumindo de vista (o que não era difícil, já que estava sem os óculos). Estava tudo escuro, já devia ter passado da meia-noite, e eu ainda estava na praia. Por sorte, com roupa.




  Consegui achar meus óculos caídos na cadeira, coloquei-os e fui atrás do aparelho. Encontrei-o soterrado até a metade na areia e ainda tocando. Assim que o peguei, vi no visor o nome do doutor Osmar.




  — Alô! Isa? Desculpe-me por ligar a estas horas.




  — Oi, Osmar. Tudo bem, estava com uns sonhos ruins aqui. Foi até bom você me acordar.




  — Sonhos ruins? Que estranho! Liguei pelo mesmo… pelo mesmo motivo.




  — Como assim, doutor?




  — Desde que nós entregamos e começamos a estudar a amostra que recolhemos da fenda, estou tendo algumas crises de insônia e pesadelos. Comentei com Donald sobre isso ontem; ele disse que também estava tendo algumas crises parecidas e está tomando alguns remédios para acalmar a mente, mas não consegui falar com ele hoje o dia todo. Você teve algum sinal de insônia ou outros pesadelos?




  — Nossa, o senhor acha que tem alguma coisa a ver com a amostra que trouxemos na pesquisa? Eu só tive alguns pesadelos até agora, e não foi lá essas coisas. Só sonhos ruins mesmo…




  — Não sei ainda, estou indo para o laboratório agora, a fim de ver se a equipe tem alguma resposta para isso.




  — Me mantenha informada, doutor. Qualquer coisa de que precise, posso correr até lá no mesmo instante.




  Osmar desligou o celular logo em seguida e fiquei olhando o nada de novo. Perdida em meus pensamentos. Todos os meus pesadelos foram relacionados ao mar desde que voltamos, mas não acho que tenham ligação com a amostra.




  O que mais me preocupa é aquele ser que nos encarou por alguns segundos no visor do sub. Ele parecia estar interessado no que via, fixou seus olhos em cada um de nós, e esse talvez tenha sido um dos motivos da nossa inércia. Éramos uma novidade naquele lugar para ele tanto quanto ele era para nós.




  Dei uma última olhada no mar e caminhei de volta para minha cabana.




  Parte 3 — Chelonioidea Angilla




  Já fazia um mês desde que havíamos voltado do fundo do mar; toda noite eu escutava um tipo de canto antes de dormir, e os sonhos me acompanhavam assim que caía no sono. Quase não estava mais vivendo; aonde quer que eu fosse, já procurava um lugar para tirar um cochilo e poder viajar para o fundo do oceano o mais rápido possível.




  Recebi, pela manhã, a notícia de que Donald fora encontrado morto na piscina do prédio onde morava. Tentei falar com o doutor Osmar sobre isso, mas a mulher dele me comunicou que ele fora internado havia uns dias, depois de arrumar uma briga no bar e bater com a cabeça contra um aquário de vidro, fazendo várias perfurações no pescoço.




  Eu estava de novo olhando a praia e sentindo o cheiro do mar. No último sonho que tive, vi o ser que nos encarou me chamando numa canção, eu precisava ver aquele rosto de novo. Precisava esvaziar minha mente dessas dúvidas.




  A lancha em que eu me encontrava se distanciava lentamente da areia, jogando respingos de água onde eu estava e encharcando meus óculos. Já fazia alguns dias que os usava mais por hábito do que por necessidade. Minha visão estava melhorando, aos poucos, sem motivo aparente.




  A praia de Lam Lam ia ficando cada vez mais longe; minha estadia em Tinian tinha sido ótima, porém agora precisava de mais respostas, e aquele pedaço de terra não as daria a mim.




  Acho que sei o porquê de Donald e Osmar terem definhado daquela maneira; eles não entenderam o chamado como eu entendi. Ou, pelo menos, acho que entendi.




  Foram longas horas de balanço mar adentro até o local onde tínhamos feito a expedição. A tela do GPS marcava minha localização: latitude 17.747°, longitude 142.466°. Sem demora e sem pensar muito, me joguei dentro da roupa de mergulho e me sentei na borda do barco, respirei fundo e coloquei a mangueira de oxigênio na minha boca. Uma última olhada ao redor, só água. As ondas eram mais tranquilas nesse ponto.




  Uma voz suave ecoava na minha mente, minhas pálpebras pesavam e tudo ia ficando escuro novamente. O sono me pegou e me fez ir de encontro ao mar.




  Splash!




  Minha mente mergulhou nos pensamentos, enquanto meu corpo afundava como um tijolo jogado numa piscina.




  A voz ecoava em minha mente em uma canção:




  …encontraremos seu caminho em breve




  Este mundo não te completa mais




  Voltaremos ao lugar onde começamos…




  Senti a pressão do mar espremendo meus órgãos contra meus ossos. Perdi a noção de quanto tempo devo ter ficado dormindo. Já deveria ter descido uns mil metros quando consegui abrir os olhos, mas não enxergava muita coisa, só a escuridão me cercava.




  O oxigênio já estava na metade; eu precisaria voltar logo, senão morreria sem ar lá no fundo. Foi então que as luzes apareceram, piscavam por todos os lados. Tudo estava iluminado com vários pontos azuis e verdes ao redor de mim. Para além das luzes, apenas a escuridão se fazia presente naquele lugar.




  Os vários seres bioluminescentes chegavam extremamente perto. Mal percebia que ainda estava afundando aos poucos. Aqueles seres se aproximavam e logo se afastavam de mim.




  Minha visão foi ficando turva aos poucos, sentia uma presença maior naquele lugar, algo grande se aproximava de mim. Virei-me a tempo de não ser pega de surpresa. O medo tomou conta do meu corpo. Minha espinha gelou na hora que encarei os olhos daquela criatura novamente.




  Ele se aproximou de mim e pude ver todo o seu corpo brilhante. Tinha uma cabeça parecida com a de uma tartaruga; os braços eram humanos, com vários filetes luminosos que ligavam o ombro até a mão, que tinha membranas entre os dedos; suas costas eram protegidas por um grosso casco, que o fazia ficar curvado levemente para a frente; da cintura para baixo, uma longa cauda parecida com o corpo de uma enguia. Sua pele era de um tom azul acinzentado.




  Tentei falar com ela, mas o tubo em minha boca me impedia.




  “Evite suas palavras, humana.”




  A voz ecoou dentro de meus ouvidos como um som que nunca tinha ouvido, lembrava um tipo de sonar. Apesar de ter recebido um som único, conseguia distinguir a mensagem.




  “Quando suas bocas se calam, suas mentes se abrem.”




  O ser me tocou e, de repente, uma dor de cabeça imensa me consumiu, imagens aleatórias surgiram no fundo da minha mente. Cenários e seres que nunca tinha visto, lugares que lembravam um paraíso; sentia uma paz intensa vendo aquilo. Notei que tudo estava submerso, cidades, parques, florestas. Estava tudo alagado, como se o mar tivesse subido e consumido toda área de terra do planeta.




  O medo tomou conta de mim quando entendi o que as imagens significavam. As mãos se afastaram do meu rosto num instante e senti meu corpo ficando mole. Meus ouvidos começaram a sofrer com a pressão do mar, todas as luzes à minha volta começaram a se dissipar. Do meu pulso, uma luz vermelha começou a piscar, avisando que tinha menos de dez por cento de oxigênio. O ser me segurou em seus braços quando comecei a perder os sentidos e encarou-me uma última vez.




  “Avise quem achar que deve, humana. Esses lixos tóxicos que vocês jogam em nós estão com os dias contados. Logo vocês viverão nas mesmas condições que nós.”




  Tudo ficou escuro e fui sendo carregada desmaiada pela criatura. Ainda dormindo, sentia a pressão sobre meu corpo diminuindo; após algum tempo, senti o calor dos raios de sol que penetravam a superfície do mar tocando meu corpo…




  Notas finais — Insanus




  Estou presa num tipo de hospital psiquiátrico já faz alguns anos, ou meses, ou dias. Não sei ao certo quando me colocaram neste lugar e me deram como louca. Fui resgatada do mar logo após ter meu encontro com aquela criatura das profundezas. Meus companheiros de pesquisa marinha estão mortos, e por esse motivo os médicos acharam que eu tentei me matar naquele dia, quando fui até a Fossa das Marianas sozinha.




  Comentei com a equipe de resgate o que eu havia encontrado lá embaixo e tudo o que vi com o toque da criatura. Quando chegamos à praia, uma equipe de médicos estava me aguardando já com uma camisa de força.




  Tenho acesso a quase todas as alas para pacientes no prédio, menos à sala de hidroginástica. Eles têm medo que eu tente me matar por afogamento “de novo”. Consegui entrar apenas uma vez, logo que cheguei. Ficar em contato com a água fez com que as visões que tive junto do ser voltassem à tona de forma nítida, mas, quando tentei convencer meu psiquiatra sobre o que vi, ele apenas dobrou meus medicamentos…




  Já não me lembro do meu nome, devido aos remédios; não me lembro nem dos rostos dos meus familiares, só lembro o que me aconteceu naquele encontro no mar e a voz que invadia meus ouvidos enquanto estava adormecida. “A mente humana, uma vez ampliada por uma nova ideia, nunca mais volta ao seu tamanho original.”




  A ânsia de encontrar-me com aquele ser é o que me mantém viva. Sei que logo o verei novamente, só preciso aguardar o tempo em que a maré subirá. E sei que ela subirá por éons desta vez; dominará qualquer pedaço de terra habitável. Sei quando acontecerá, mas ninguém acredita no que falo. Então, enquanto isso, me contento com os remédios que me dão: me ajudam a dormir e me transportam para dentro dos oceanos, mesmo estando longe deles.




  Sinto o cheiro do mar próximo, e das paredes vejo que começa a minar água…




  A Ilha das Almas




  E. C. Reys




  São 5h45 de uma quarta-feira, 9 de maio, e conto os minutos para as 6h e o fim do meu turno. Esta foi uma madrugada bem agitada, muitas paradas para verificar sinais confusos e coletar amostras; preciso de algumas horas de sono urgentemente.
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